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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ao sair do duche frio, Alejandro Aguilar ouviu o telefone tocar. Eram 4h, mas ele tinha quase a certeza de quem estaria a ligar, perturbando a sua rotina matinal.

			Pondo a toalha ao ombro, ele atravessou o quarto da suíte e atendeu.

			– Fechado?

			O seu diretor de estratégia, Wendell Grant, abafou um suspiro.

			– Lamento, mas não se deixaram convencer. Oferecemos tudo o que podíamos, até o meu filho mais velho…

			A piada caiu no vazio, deixando Wendell embaraçado.

			Alejandro apertou o telefone com força. A sua suspeita tornara-se uma certeza arrepiante. Eram demasiados indícios para poder ignorá-los.

			– Francamente, não sei o que os levou, de repente, a tornarem-se tão intransigentes – prosseguiu Wendell. – A equipa dos irmãos Ishikawa recusa-se até a discutir o motivo que os leva a exigir mais tempo.

			Alejandro sabia qual era o problema. Os diretores do grupo japonês de comércio eletrónico estavam a adiar o acordo, que deveria ter sido assinado há um mês, para incluírem um terceiro interessado.

			– Como ficaram as coisas?

			– Eles pediram mais alguns dias. Tentámos marcar para mais cedo, mas não cederam. Combinámos fazer uma videoconferência na sexta-feira.

			– Isso é inaceitável. Eu não vou esperar mais cinco dias. Liga-lhes. Diz-lhes que quero uma videoconferência com os irmãos Ishikawa já amanhã.

			– Sim, senhor…

			– Mais alguma coisa?

			– Senti que eles acham que estão a dominar o jogo. Definitivamente, a dinâmica mudou…

			Ouvir as suas suspeitas ditas em voz alta deixou Alejandro furioso. Se os seus executivos tinham pressentido o mesmo problema, estava na altura de reassumir o leme.

			– A partir de agora, eu lidero o projeto. Agradece à equipa. Tirem o dia de folga. Vocês merecem.

			– Ainda devo ligar aos Ishikawa? – perguntou Wendell.

			– Não. Eu trato disso. – Agora que sabia com quem lidava, já podia guardar as armas. 

			– Só mais uma coisa. Pedi à minha assistente que selecionasse empresas de relações públicas. A Jameson RP é a que tem maior experiência na Ásia. Aqui chegados, precisamos de toda a ajuda que conseguirmos.

			Alejandro desligou, tirou a toalha dos ombros e dirigiu-se para o closet, onde os seus elegantes fatos cinzentos, as suas camisas pretas e as suas gravatas exclusivas estavam à mão. Escolheu um fato cor de carvão, vestiu-se rapidamente e, quinze minutos depois, saiu.

			A viagem até ao Loop, o centro financeiro de Chicago, levava menos de dez minutos. Àquela hora, havia pouco movimento, e ele deixou o potente motor do luxuoso carro desportivo rugir nas ruas silenciosas.

			Mas nada diminuía a sua tensão e a sua raiva, que, pelo contrário, aumentavam gradualmente.

			Aos 21 anos, Alejandro deixara o seu país natal, a Espanha, e fora para a Califórnia. Um ano depois, mudara-se para Chicago, porque não queria ter mais nenhum contato com a família. Saíra da Espanha para afastar-se do terreno minado do casamento dos seus pais e já não pretendia voltar, mas mal sabia que, com isso, se pusera ao alcance de outro barril de pólvora: o seu meio-irmão.

			Gael Aguilar.

			Ele era metade da equação que piorara a sua vida durante mais de duas décadas. Gael e a sua mãe tinham dado rosto aos monstros, até então sem face, das loucuras do seu pai. Monstros que tinham crescido até deixarem Alejandro sem outra opção, a não ser abandonar o único lar que conhecera.

			Mas o pesadelo não o abandonara.

			Gael chegara à Califórnia logo a seguir a ele. Silicon Valley não fora suficientemente grande para os dois, principalmente quando Gael começara a azucriná-lo, tentando fazer os mesmos negócios em que ele estava interessado. Alejandro poderia ter facilmente destruído a iniciante empresa de comércio eletrónico de Gael, mas isso teria indicado que ainda se importava com o que deixara para trás, que os diversos exemplos de infidelidade, rancor e falsidade que tinham marcado a sua infância ainda o abalavam.

			Por isso, uma vez mais, ele optara por afastar-se.

			Podia ser um Aguilar, mas apenas no nome. Um nome do qual não se orgulhava. Cortara todos laços e considerara-se sozinho no mundo.

			Mas o seu meio-irmão não entendera a mensagem. Uma década depois de se encontrarem pela segunda e última vez, Gael parecia ter decidido meter-se novamente nos seus negócios.

			Alejandro estacionou o carro na garagem, entrou no elevador que o levaria aos escritórios da SNV International, no último andar, e recordou a sua última conversa com Gael, depois do irmão ter descoberto que ele estava a deixar a Califórnia.

			– Soube que estás a transferir a tua empresa. Porquê? Tens medo de que eu te supere? – O sorriso debochado de Gael recordara-lhe o seu pai, provocando-lhe uma fria indiferença.

			– Não te enganes. A minha empresa é boa o suficiente para desenvolver-se em qualquer lugar do mundo. Tens sorte por eu ter decidido ir-me embora, em vez de ceder à tentação de esmagar-te. Assim, ainda tens uma hipótese de atingires o sucesso pelos teus próprios méritos.

			O sorriso de Gael desaparecera e dera lugar a uma expressão implacável e determinada, que Alejandro ironicamente percebera que também costumava fazer.

			– Um dia vou fazer-te engolir essas palavras, hermano.

			Alejandro retirara-se, sem se dar o trabalho de dizer-lhe que nunca seriam irmãos de verdade porque não voltariam a encontrar-se. O facto dos seus caminhos se terem cruzado, quando adolescentes, já fora mau o suficiente. Uma segunda vez, aos vinte e tantos anos, fora demais.

			Ele achara que não haveria uma terceira vez.

			Mas afastar-se não resolvera o problema. Aparentemente, Gael ofendera-se e, como um vírus, pretendia contaminar os contratos que ele estivesse disposto a fechar.

			Enquanto o sol de abril surgia sobre o lago Michigan, Alejandro entrava no escritório e, em vez de admirar a vista enquanto saboreava o café, como fazia sempre, tirou o casaco e começou a trabalhar.

			Às 9h, obtivera a confirmação definitiva de que Gael estava a interferir no acordo com os japoneses. Recostou-se na cadeira e forçou-se a engolir o fel. A Toredo Inc., empresa de Gael, era a segunda mais poderosa no comércio eletrónico, só ficava atrás da dele. Mas isso nunca o perturbara. A sua empresa valia milhões e dominava o mercado. Às vezes, quando se sentia generoso, até gostava da competição.

			Mas não desta vez. Assinar aquele contrato elevaria a SNV a um patamar único. Seria o topo do sucesso pelo qual tanto lutara, desde que se afastara dos destroços do que comumente chamava de família, desistindo de tentar reparar algo irremediavelmente quebrado. Concentrara-se no que fazia melhor. Amealhara o seu primeiro milhão aos 24 anos, pouco antes de sair da Califórnia. Durante os dez anos entretanto passados, atingira o topo.

			O contrato Ishikawa iria coroar a sua glória. Não deixaria que Gael estragasse tudo.

			Até ao momento em que a transação emperrara, Alejandro resistira à ideia de contratar uma agência de relações públicas especializada em negociações com empresas japonesas. Ainda duvidando da eficácia de contratar alguém para ajudar o seu departamento de estratégia, abriu a primeira pasta que tinha na secretária.

			A foto 3x4 atraiu imediatamente a sua atenção. Ela possuía uma boca grande e volumosa, e o seu nariz era demasiado arrebitado. Os seus olhos amendoados e a cor de avelã continham sombras, e ela usava demasiada maquilhagem. Ele preferia o look natural. Os olhos sombrios e a maquilhagem despertavam-lhe recordações indesejáveis de um passado que ele se esforçara por esquecer.

			Mas não conseguia afastar os olhos da foto de Elise Jameson. Tinha a impressão absurda de que, se olhasse mais tempo, a imagem ganharia vida. Lamentou que a foto fosse 3x4 e não houvesse mais para ver.

			Analisou o currículo dela, que era impressionante. A informação de que a Jameson RP era uma empresa familiar fê-lo sorrir com sarcasmo, mas conteve-se. Nem todas as famílias eram disfuncionais como a dele.

			Basta!

			Precisava de concentrar-se em fechar o contrato e não perder tempo a pensar no passado. Ele consultou as outras pastas, descartou os outros candidatos, voltou a olhar para a foto 3x4 e ligou para a secretária.

			– Margo, marca uma entrevista com a Jameson RP para esta tarde, por favor.

			– Ah, uma das representantes da empresa já está aqui. Devo mandá-la entrar? A tua agenda está livre porque cancelaste a maior parte dos teus compromissos. Foi o Wendell que achou prudente tratar disso.

			Alejandro olhou para a fotografia e concluiu que deveria dar um bónus ao líder da sua equipa.

			– Quem está a representar a Jameson?

			– Uma executiva júnior… Elise Jameson. Posso pedir que nos enviem um executivo sénior, se prefe…

			– Não. Diz-lhe para entrar. E também gostaria que me trouxesses um café. Gracias.

			Alguns minutos depois, bateram à porta e ele ergueu a cabeça.

			Margo entrou, trazendo uma bandeja com café e pãezinhos. A atenção dele foi imediatamente atraída para a morena que a seguia e não gostou da vibração causada pela expectativa de vê-la pessoalmente.

			Durante quase um ano, dedicara-se totalmente à negociação com os japoneses e tivera pouco tempo para relações casuais. Nas raras ocasiões em que se vira tentado a ceder aos prazeres da carne, a caçada parecera-lhe entediante e, mais de uma vez, abandonara a sua acompanhante no fim do jantar. Mas ele era um homem de sangue quente, como indicava a pressão na virilha assim que Elise Jameson entrou na sala.

			Ela parou à porta e o sol iluminou o seu rosto, dando vida a cada traço que ele vira na fotografia. Se ficara cativado com a sua brilhante versão bidimensional, a versão em carne e osso deixou-o paralisado.

			Ela entrou na sala. O seu andar confiante era dificultado pela saia-lápis azul-marinho, que fazia conjunto com um blazer fechado com um botão sob os seios volumosos. O seu corpo era curvilíneo e as suas pernas, bem torneadas. Sedutora. Atraente. Mas nada de extraordinário.

			E, então, ela sorriu a Margo, que saía, e ele percebeu algo.

			Elise tinha uma forte semelhança com a personagem de um quadro que ele vira pendurado no escritório do seu pai, aos 14 anos. Uma mulher parada à frente de uma janela banhada pela luz do dia, com os cabelos negros apanhados, de olhos fechados, com o rosto erguido na direção do sol. O artista capturara a sua imagem do ponto de vista de um amante contemplando a sua amada.

			Quando Elise Jameson se aproximou, ele reparou que a diferença de altura entre os dois se aproximava da suposta diferença que haveria no quadro.

			Mas a mulher do quadro estava nua.

			Aquele quadro causara inúmeras discussões entre os seus pais. Enquanto um prometia queimar o quadro, o outro gozava com o ciúme provocado. Depois de seis meses, o quadro desaparecera. Apesar de ter-se insinuado várias vezes no escritório do pai para vê-lo, Alejandro ficara contente com o seu desaparecimento porque só queria que as discussões acabassem, ainda que temporariamente.

			Irritado com o constante passeio ao passado, ele afastou as recordações ao vê-la estender a mão.

			– Obrigada por receber-me, Sr. Aguilar. Eu chamo-me Elise Jameson.

			– Não acha que foi uma tolice vir até aqui só porque um dos meus funcionários sugeriu que poderíamos interessar-nos pelos seus serviços? Poderia estar a perder o seu dia.

			Ela arregalou um pouco os olhos, que eram mais rasgados e brilhantes do que na foto.

			– Aquilo a que chama tolice, eu chamo sentido de oportunidade – disse ela calmamente.

			– Já estamos a discordar? Será isso um bom início de uma possível relação profissional?

			– Desculpe-me por ser direta, mas, se quer alguém que concorde com tudo o que diz, talvez a Jameson não seja a melhor escolha. A adulação não é a nossa especialidade.

			Alejandro notou que, apesar do sotaque americano, tinha traços asiáticos, dando-lhe uma beleza exótica. Também notou que estava a divertir-se e irritou-se. Contornou a secretária e aproximou-se da bandeja.

			– Café? – perguntou ele, servindo-se da quinta chávena naquele dia.

			– Não, obrigada. Já bebi a minha dose diária. Um pouco mais e terá que tirar-me do teto. – Ela contraiu o canto da boca vermelha. Ele observou a curva dos seus lábios e voltou para o outro lado da secretária.

			– Nesse caso, sente-se, menina Jameson, e diga-me qual é o seu trabalho.

			Ela desabotoou o blazer, dando-lhe a ver a blusa de seda cor de jade e do decote, antes de sentar-se.

			– Normalmente, funciona ao contrário. Você diz-nos o que precisa e nós dizemos-lhe como obtê-lo. Sem adulações, claro.

			Por entre o aroma do café, sentiu o cheiro do perfume dela. Frutos vermelhos e um toque de especiarias. Único. Encantador. Alejandro percebeu que inalava profundamente, tentando senti-lo, e irritou-se.

			– Parece que saltámos algumas etapas do processo de entrevista. Talvez devêssemos seguir a corrente.

			– Poderia fazê-lo, mas não sei a direção do rio, Sr. Aguilar. Wendell Grant também foi reticente ao pedir-me para vir aqui. Infelizmente, se precisa da minha assistência, o mistério não ajuda.

			– Como ainda não decidi se vou contratá-los, não pretendo fornecer detalhes sobre um acordo estritamente confidencial.

			Ela comprimiu os lábios e fez um sorriso profissional.

			– Se está preocupado com a confidencialidade, a nossa reputação impecável fala por si mesma.

			– Pode ser, mas, até vocês serem oficialmente contratados, prefiro manter uma certa… discrição.

			– Como queira. Então, vamos falar hipoteticamente. Como posso ajudá-lo?

			Alejandro franziu a testa. A mulher era inteligente e dizia as coisas certas, mas ele tinha a sensação de que ela estava a esconder alguma coisa.

			– Quantos anos tem? – perguntou ele, admirando-se por ter feito a pergunta.

			Ela arregalou os olhos.

			– Isso tem alguma relevância?

			– É algum segredo de Estado?

			– Claro que não. – Ela olhou para a pasta na secretária. – O meu currículo está à sua frente. Você sabe a minha idade. Se eu quisesse mentir sobre algo, e não quero, mentir sobre a minha idade seria uma imbecilidade, não acha? Além de querer apanhar-me numa mentira, eu não percebo o porquê de…

			– Responde sempre a uma pergunta com um discurso?

			Elise corou sob a maquilhagem e as suas narinas dilataram-se, mas ela depressa recuperou a compostura.

			– Eu tenho 25 anos. Como está no meu currículo – disse ela secamente.

			– Há quanto tempo trabalha para os seus pais? – Ele reparou que ela ficava tensa.

			– Desde que me licenciei, aos 21 anos.

			Alejandro observou-a silenciosamente e, para seu crédito, ela não se encolheu. Ele inclinou-se para a frente e apoiou os cotovelos na mesa.

			– Acho que isto não vai dar certo, menina Jameson. Agradeço-lhe por ter vindo.

			Primeiro foi um olhar quase de alívio, seguido de surpresa e, em seguida, de choque.

			– O que disse?

			– Se não pode responder a algumas perguntas sem se perturbar emocionalmente, não vejo como possa lidar com coisas mais difíceis. A Margo vai acompanhá-la.

			Ela começou a levantar-se, mas voltou a sentar-se.

			– Isto é uma espécie de partida, não é?

			Alejandro surpreendeu-se.

			– Tenho andado a trabalhar num contrato que está fadado a falhar no último minuto. A última coisa que faria seria perder o meu tempo com brincadeiras. Adeus, menina Jameson.

			Sombras e perguntas passaram pelos olhos amendoados de Elise. Ela mexeu a boca como se estivesse a morder a gengiva. Por fim, levantou-se, agarrou-se à sua pasta executiva e endureceu o queixo com orgulho.

			Sem dizer uma palavra, ela virou-se e dirigiu-se à porta. Alejandro desejou também ter-se virado para outro lado. A visão da cintura fina e das nádegas generosas desencadeou mais uma reação da sua libido.

			Alejandro cerrou os dentes.

			A hora e a inconveniência da atração foram intoleráveis a ponto de fazê-lo levantar-se. Há muito tempo, quando perdera um outro contrato por ter tido um caso com uma concorrente, aprendera a lição e jurara nunca mais misturar negócios e prazer.

			Afastando os olhos das pernas de Elise, Alejandro dirigiu-se à janela e ficou a admirar a vista. O lago Michigan não lhe ofereceu muito consolo. Como uma fila de dominós a cair, a imagem de Elise, o toque da sua mão, a suavidade da sua pele, passavam pela sua mente. Nem sequer o barulho da porta a fechar-se foi capaz de tirá-lo daquele estado de excitação.

			O que se passava de errado com ele, naquele dia? Primeiro, abrira o cofre das recordações que jurara não voltar a abrir. Agora, ficava excitado por causa de uma mulher em que mal deveria ter reparado?

			Alejandro passou a mão pelos cabelos e virou-se.

			Elise Jameson estava parada à frente da sua secretária, a olhar para ele.

			– A não ser que eu tenha delirado, parece-me que a mandei embora.

			Ela exalou o ar lenta e firmemente. Ele concluiu que era uma maneira de ela acalmar-se e pensou que, ao fim do dia, precisaria de fazer o mesmo.

			– Mandou, mas eu ainda estou aqui. Presumo que das duas uma: ou me contrata, ou nunca mais nos veremos. Portanto, tenho de dizer-lhe que não estava a ser emocional. Só não me pareceu ter sentido perder tempo com perguntas cujas respostas você já sabia. E, sim, poderia ter controlado a minha… irritação. Dê-me outra oportunidade e prometo que não voltará a acontecer.

			– De qual das duas estamos a falar? Da irritação ou da emoção?

			A maneira como ela se agarrou à pasta foi o único sinal de que ele a irritara.

			– Qualquer uma. As duas. Como desejar.

			Ele afundou-se na cadeira.

			– Porque eu sou o chefe?

			– Porque você é o chefe. Assim que me contratar. Mas, antes de tomar a sua decisão, devo dizer-lhe que sou boa no que faço. Prometo que lhe darei o melhor de mim.

			– Belo discurso, mas é apenas um discurso. Eu não acredito em promessas. – As promessas eram fáceis de fazer e de quebrar. Quando criança, ele aprendera aquela lição com espantosa frequência.

			– Termine a entrevista da maneira que quiser. Depois, decida.

			O impulso para dispensá-la era forte. O impulso para fazê-la ficar era ainda mais forte. Alejandro não queria saber porquê. Aquele dia estava a ser confuso desde o começo.

			– Muito bem, sente-se, menina Jameson. Mas quero deixar algo bem claro. Nunca brinco. Odeio qualquer tipo de subterfúgio. Antes de irmos mais longe, lembre-se disso.

			Ela concordou, sentou-se e cruzou as mãos em cima do colo.

			– Entendido.
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			O que acabara de acontecer?

			A cabeça de Elise rodava como se ela tivesse caído num buraco provocado por um terremoto. Não sabia se sobrevivera ou se a vibração que sentia anunciava mais um abalo que iria esmagá-la.

			Era evidente que aquele homem extremamente másculo, cujos olhos verdes seguiam os seus movimentos à procura de uma falha, estava disposto a perturbá-la. Porquê, ela não sabia. Afinal, estava ali para ajudá-lo.

			Talvez fosse por ele exalar desconfiança, ou porque, assim que entrara na sala, os seus instintos a tinham avisado que ela estava na presença de um perigoso predador.

			Fosse qual fosse o motivo, ele perturbara-a, lembrando-a dos problemas provocados por ter baixado a guarda com um cliente, há apenas um ano.

			Elise começou a suar frio, mas afastou as recordações e controlou-se. Ao contrário do que acontecera no ano anterior, ela escolhera aquele trabalho. Não conhecia o caráter de Alejandro Aguilar, mas a sua reputação como gestor era exemplar. Ela precisava de usar o que tinha de melhor para não perder aquele contrato, o que a livraria da Jameson RP e das garras dos seus pais. Quando ele a mandara embora, a necessidade visceral de liberdade fizera-a ficar, apesar de todos seus instintos lhe dizerem para aceitar a dispensa e correr.

			– Muito bem. Agora, responda-me. Se um contrato ao qual se dedicou durante um ano, de repente, começasse a estar em perigo, a que atribuiria isso?

			– Depende de quem seja a outra parte, mas a maioria dos tropeções de última hora envolve dinheiro.

			– Este não envolve. Tenho a certeza disso. – Ele fez um sorriso desanimado, mas, depois, o seu rosto tornou-se duro como uma bela escultura da qual ela não conseguia afastar os olhos.

			Tudo em Alejandro Aguilar era extremamente absorvente. Desde o queixo quadrado e as maçãs do rosto, semelhantes às de uma estátua romana, aos ombros largos, ao torso, que se apertava na cintura, e às costas perfeitas. A sua aparência e a sua aura eram tão impressionantes que a levavam a suspirar.

			Mas ela sabia que as aparências eram enganosas. O charme do poder e da arrogância eram armas perigosas que os homens usavam contra as suas presas. Além dos seus pais empunharem estas armas com uma energia quase letal, a sua experiência ensinara-a a desconfiar profundamente dessas qualidades.

			Marsha e Ralph Jameson tinham incutido na sua filha única que explorar esses elementos lhe traria sucesso. Nunca lhes ocorrera que ela quisesse uma vida diferente. Tinham chegado ao ponto de colocá-la numa situação da qual ela quase não conseguira escapar incólume e ridicularizado o seu sofrimento.

			E, entre as coisas que os seus pais já a tinham feito passar, aquela era a que mais a poderia magoar.

			– Se não é dinheiro, é um concorrente. – Ela olhou para Alejandro. – Mas você já sabe isso.

			– Sim.

			– Então, a questão é: o que está o seu concorrente a oferecer-lhes, que você não está?

			– Nada – respondeu ele rigidamente.

			– Tem a certeza?

			Alejandro arqueou uma sobrancelha.

			– Está a questionar a veracidade da minha investigação?

			– Claro que não. Mas não há nada de errado em ter mais um par de olhos. – Por algum motivo, este comentário fez com que ele a encarasse com um olhar cuidadoso. Elise apressou-se a continuar. – É por isso que está a contratar uma empresa externa de relações públicas, não é?

			Ele demorou algum tempo a responder.

			– O seu currículo diz que é especialista em transações entre os Estados Unidos e o Japão. A fusão envolve uma empresa japonesa. – Ele fez uma pausa. – A Ishikawa Corporation.

			O coração de Elise pareceu parar, por um motivo difícil de entender. Acontecera antes do previsto. Ele teria de confiar-lhe alguns detalhes para que ela pudesse ajudá-lo. E que ele tivesse feito isso após alguns minutos não deveria provocar-lhe aquela reação exacerbada.

			Mas ela sentiu-se aquecer.

			– Se me der uma hora para fazer uma pesquisa… mais pessoal, posso tentar descobrir alguma coisa.

			Alejandro franziu os olhos.

			– Acha que, numa hora, vai resolver o meu problema?

			– Não saberei se posso ajudá-lo até tentar, Sr. Aguilar.

			– Tem meia hora. – Ele indicou o outro lado da sala, onde havia dois sofás e uma mesinha de centro. – Vou pedir à Margo que lhe traga um computador portátil…

			– Não é preciso. Eu trouxe o meu. – Elise mostrou-lhe a pasta executiva e sorriu.

			– Prefiro que os detalhes confidenciais que lhe forneci não saiam daqui. Passe no teste e vamos estabelecer um nível de acesso de segurança para si.

			– Ah, certo. – Ela irritou-se por deixar-se atingir pela insinuação de que não era confiável. Mas não sentira o mesmo em relação a ele, há poucos minutos? Ainda não estava a censurar-se por ficar fascinada pela sensualidade que ele irradiava?

			– Algum problema? – perguntou ele.

			Percebendo que o estivera a encarar, Elise sorriu e levantou-se.

			– Claro que não. Estou pronta, quando você estiver. – Ela dirigiu-se ao sofá e tirou o casaco, o arrepio que lhe descia pelas costas dizia que ele a estava a observar, enquanto chamava Margo.

			Elise arriscou-se a olhar para ele.

			Alejandro estava concentrado a ler um documento. Como com tudo o que ela o vira fazer até agora, a sua atenção foi totalmente para ele, a ponto de ela correr o risco de parecer uma adolescente embevecida!

			Elise ficou aliviada quando Margo entrou na sala e colocou um computador portátil à sua frente.

			Depois de Margo ter saído, ela abriu o computador e admirou o protetor de ecrã, que era uma imagem do majestoso maciço de Sierra Nevada, em Espanha. No centro do ecrã, piscava o logotipo da SNV.

			– O computador pede uma palavra-chave.

			Alejandro levantou-se e aproximou-se, segurando o documento.

			Saber que o chamara, sem querer, chateou-a e arrepiou-a. Os seus sentidos estavam à flor da pele, quando ele se inclinou, agarrou o computador, digitou a palavra-chave e lho devolveu.

			Ela esperava que ele voltasse para a sua secretária, mas sentiu a boca ficar seca ao vê-lo sentar-se confortavelmente no sofá.

			– A não ser que pretenda extrair respostas do meu subconsciente, sugiro que comece a trabalhar, menina Jameson.

			Ela corou intensamente, amaldiçoando-se pela incapacidade de conter as reações, recuperou o foco, colocou o computador no colo e começou a trabalhar. A pesquisa inicial produziu informações rotineiras sobre a Ishikawa Corporation. Elise enviou e-mails para três fontes confiáveis que possuía em Quioto e Osaca, mergulhando fundo na história da empresa e na genealogia dos fundadores.

			Quinze minutos depois, ela soprou o ar excitadamente.

			– Encontrou algo que queira dizer-me? 

			– Porquê?

			– Você acabou de fazer o ruído universal da excitação feminina – disse Alejandro.

			– Não sei a que se refere, mas sim. Acho que encontrei alguma coisa. E ainda tenho treze minutos. Se não se importa…?
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